
ARAPAIMA:
REDES 
PRODUTIVAS

O projeto “Arapaima: redes produtivas”, executado pela 
OPAN com recursos do Fundo Amazônia, apoia os povos Deni, 
Katukina, Kokama, Kambeba e Tikuna no desenvolvimento do 
manejo do pirarucu e de produtos florestais não madeireiros 
como a andiroba e a copaíba.

A iniciativa envolve também populações extrativistas loca-
lizadas nas proximidades dos territórios indígenas, nas regiões 
do Médio rio Solimões e de seu afluente Juruá, visando a 
integração das cadeias produtivas com essas populações, que 
já possuem experiências em manejos sustentáveis.

Na região do Médio Solimões são desenvolvidas atividades 
na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) Cujubim, 
que faz limite com o território Katukina da TI Rio Biá, e no 
Médio Juruá, próximo à TI Deni, com a RDS Uacari e a Reserva 
Extrativista (Resex) Médio Juruá.

Paralelamente às etapas dos manejos sustentáveis do 
pirarucu e de produtos florestais não madeireiros, o projeto 
Arapaima contribui ainda com os trabalhos de vigilância territo-
rial nas terras indígenas e áreas extrativistas, oportunizando o 
desenvolvimento de ações conjuntas, visando o fortalecimento 
comunitário e a conservação do meio ambiente.

Participam deste projeto o Conselho dos Povos Indígenas 
de Jutaí (Copiju), a Associação dos Extrativistas da RDS Cuju-
bim, (AERDSC), a Associação dos Moradores da RDS Uacari 
(Amaru) e a Associação do Povo Deni do Rio Xeruã (Aspodex). O 
trabalho conta também com o apoio da Associação dos Produ-
tores Rurais de Carauari (Asproc).

OPAN
NO AMAZONAS

A Operação Amazônia Nativa (OPAN) é uma organização da 
sociedade civil que trabalha há quase 50 anos pela defesa e 
garantia dos direitos dos povos indígenas e populações tradicio-
nais. No Amazonas, a partir dos anos 70 as primeiras equipes 
começaram a visitar e levantar a situação dos povos na região 
sul e sudoeste do estado, apoiando-os especificamente na 
saúde e na identificação de questões fundiárias.

Durante os anos 80, a OPAN também desenvolveu muitos 
trabalhos na área de educação e, nas décadas seguintes, con-
tribuiu fortemente com a demarcação de milhões de hectares 
de terras indígenas, assim como as ações de vigilância nesses 
territórios.

Nos últimos dez anos, apoiou a elaboração de planos de 
gestão territorial com os povos Deni do rio Xeruã, Katukina da 
Terra Indígena Rio Biá, Jamamadi e Paumari do rio Tapauá.

Juntamente com o processo de construção dos planos de 
gestão, a OPAN vem desenvolvendo, em parceria com as comu-
nidades, alternativas econômicas sustentáveis de acordo com as 
necessidades e interesses locais. Recentemente, pôde ajudar a 
fortalecer, no Médio rio Purus, a produção de óleos de andiroba 
e copaíba do povo Jamamadi, da castanha-do-Brasil desenvolvi-
da pelos Apurinã, além do manejo de pirarucu, realizado pelo 
povo Paumari do rio Tapauá. Por essa atuação com os Paumari, 
a OPAN recebeu em 2015 o Prêmio Nacional da Biodiversidade, 
do Ministério do Meio Ambiente. Em Mato Grosso, onde também 
atua historicamente, a OPAN tem apoiado as cadeias produtivas 
do Cerrado, o enriquecimento de roças e, como eixo estratégico 
em todas as intervenções, o apoio ao fortalecimento comu-
nitário.

A partir desse conjunto de experiências, entendemos que 
os trabalhos de manejo da sociobiodiversidade só se fortalecem 
com uma boa organização comunitária. Isso ajuda na conser-
vação do território e facilita a interlocução com outros atores da 
sociedade, aumentando a visibilidade social, garantindo seus 
direitos por meio da construção de relações comerciais justas e 
gerando melhorias na qualidade de vida das comunidades.

CONTATO:

Cuiabá/MT (sede)
Avenida Ipiranga, 97 – Goiabeira
CEP: 78032-035. Tel: (65) 3322-2980
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Localizado em uma região de mosaico de áreas 
protegidas, o projeto Arapaima contribui 
diretamente com a conservação da floresta 
amazônica em uma área de mais de 6 milhões de 
hectares.
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NAO MADEIREIROS

AREA DE
ATUACAO

Ações do Projeto Arapaima
Visando o fortalecimento comunitário e o apoio à estruturação das 
cadeias produtivas da sociobiodiversidade, o projeto Arapaima destaca 
algumas de suas principais ações:

Resultados esperados com o projeto Arapaima
• Fortalecimento das organizações indígenas e extrativistas
• Conservação do meio ambiente
• Garantia do uso tradicional dos territórios

Envolve ações voltadas ao 
extrativismo sustentável da 
espécie. Muito forte no Ama-
zonas, o manejo de pirarucu é 
regulamentado atualmente por 
normas estaduais e federais, 
que definem critérios e condições 
para a realização da pesca.

É o documento que a comunidade 
elabora solicitando autoriza-
ção para o manejo, com todas 
as informações da ação que 
pretendem realizar.

Planejamento coletivo da 
produção e comercialização
acessando políticas públicas

A partir das oficinas de benefi-
ciamento, as comunidades
conhecem os padrões de quali-
dade exigidos para a comercia-
lização.

Aliando saberes tradicionais 
às técnicas de manejo,
as boas práticas garantem 
produtos de qualidade e a 
conservação da floresta.

A partir de um planejamento 
detalhado, as comunidades
organizamse para definir 
estratégias específicas para 
escoamento da produção.

Com o plano de manejo, as comu-
nidades decidem os passos
que serão tomados para a 
extração, beneficiamento e 
comercialização dos produtos 
florestais não madeireiros.

A partir da realização de 
oficinas, indígenas e extrativis-
tas conhecem ponto a ponto as 
etapas e as condições legais 
para o manejo.

Com instrumentos específicos 
é possível fazer uma pesca 
seletiva, garantindo que outros 
peixes não sejam prejudicados.

Estratégias e logística para 
comercialização, baseando-se
em relações justas entre as 
comunidades e os compradores.

É a partir da contagem que se 
determina a cota de pesca, ou 
seja, quanto cada comunidade 
estará autorizada a pescar no 
ano seguinte.

Debaixo da copa das árvores, milhares de plan-
tas, frutos, sementes e óleos importantes para 
as comunidades amazônicas podem ser extraídos 
com boas práticas de manejo. Toda essa riqueza 
se transforma em alimentos, remédios, cosméti-
cos, além de vários outros usos.

*Em verde, Amazônia Legal
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Antes do comércio, cada 
pirarucu deve ser monitora-
do (avaliação de tamanho,  
Peso, sexo), identificado com 
lacre, guia de  transporte e de 
comercialização. Os peixes são 
eviscerados e só podem ser
vendidos inteiros, conservados 
no gelo.

folder.indd   2 11/11/2015   12:58:42 PM


